
No início do segundo milênio, na antiga Pérsia, o filósofo e 
médico Ibn Sinã, latinizado Avicena, estudava uma misteriosa 

doença letal na época, caracterizada posteriormente como os 
primeiros relatos de apendicite, incluindo algumas retiradas do 

apêndice. A partir do século XIX, a apendicectomia passou a ser 
o tratamento rotineiro dessa doença, sendo uma das cirurgias 

mais realizadas no Mundo.

O impacto sobre a vida do paciente submetido a esse tipo de 
cirurgia é quase nenhum, pois o apêndice, apesar de ser uma 
defesa contra a infecção da parede intestinal, tem essa função 

perfeitamente compensada por outras células de defesa 
presentes na parede intestinal restante. Também não há 

interferência sobre o trânsito intestinal, não causa nem diarreia, 
nem constipação. Muito eventualmente, o tratamento poderá 

ser realizado apenas com antibioticoterapia, mas a ressecção é 
o mais indicado.

Atenção: o exame histopatológico (biópsia) deverá ser, 
obrigatoriamente, disponibilizado e arquivado com o paciente 

para futuras consultas.
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